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Primeiros animais chegam ao palco da Expointer
Mais de 5,7 mil exemplares de elite devem ingressar até sexta-feira para participar de julgamentos, leilões e provas 

A 49ª Expointer abre para visi-
tação do público no próximo sába-
do e se estende até 6 de setembro. 
Mas a rotina no parque  de exposi-
ções Assis Brasil, em Esteio, se in-
tensifi ca a cada dia. Nesta segun-
da-feira, quem começou a passar 
pelos portões foram os animais, de 
148 raças, que chegam de diferen-
tes pontos do Rio Grande do Sul e 
até de outros estados.

Serão quase 8 mil exempla-
res. O aumento na participação de 
exemplares de argola (12%) e rús-
ticos (36%) fortalece a imagem da 
mostra como  um dos principais 
palcos do agronegócio brasileiro 
para exposição e comercializa-
ção de genética de ponta, avalia 
o comissário geral da Expointer, 
Pablo Charão.

Nesta edição, mais uma vez, 
a Fazenda do Angico, da cida-
de de Tupanciretã, foi a primeira 
a desembarcar seus animais no 
parque. A ovelha Matarazzo 2114, 
de dois anos de idade e com uma 
cordeirinha de seis dias de vida 
ao pé, pisou no complexo da Ex-
pointer pouco depois das 8h, após 
uma longa jornada. A proprietária 
e expositora, Ana Paula Martins, 
contou que o caminhão da pro-
priedade pegou a estrada à meia-
-noite de sábado e chegou a Esteio 
às 7h de domingo. Foram 25 horas 
esperando em frente ao portão 8. 
Tudo pela oportunidade de ga-
nhar destaque e visibilidade logo 
na chegada.

A Fazenda do Angico partici-
pa pela quarta vez da Expointer. 
A propriedade, que completa 100 
anos em 2026, pertencia ao avô de 
Ana Paula, mas não se dedicava 
à pecuária. Quando o pai faleceu, 
em 2021, ela decidiu, ao lado do 
marido, Arthur Valladão, mudar o 
perfi l da atividade e apostar na ca-
banha de ovinos. 

Outros dois exemplares texel 
vieram para a feira: o macho Do 
Angico MC Rinconada 22, de 11 me-
ses, e o borrego Do Angico MC Rin-
conada 22, de 5 meses. A proprie-
dade, que já conquistou títulos nas 
edições anteriores, volta em busca 
de novas premiações.

Após a entrada dos ovinos, 
exemplares de outras espécies e 
raças movimentaram o desembar-
cadouro do parque Assis Brasil. 
Destaque para os bovinos Here-
ford, que chegaram em grande nú-
mero e já garantiram as primeiras 
imagens de ternura. Em meio ao 
estresse da movimentação, fêmeas 
amamentavam suas crias, que fo-
ram se acalmando aos poucos.

Apesar do crescimento geral 
no volume de animais na mostra, 
alguns grupos fi caram abaixo da 
presença no ano anterior. Para o 
presidente da Federação Brasilei-
ra das Associações de Criadores de 
Animais de Raça (Febrac), Marcos 
Tang, a participação refl ete o mo-
mento de cada segmento. “A pe-
cuária de corte está em alta, e o 
Brasil é um grande exportador de 
carne. Então, há uma boa procura 
por carne, um bom comércio inter-
no e externo.”

Claudio Medaglia, de Esteio
claudiom@jcrs.com.br

Bovinos da raça Hereford desembarcaram em grande número para as a� vidades em Esteio
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O dirigente também destacou 
a participação de ovinos e bovinos 
de leite, segmentos que reduziram 
presença na mostra. “A redução 
de inscrições de bovinos de leite 
e ovinos deve-se a essa difi culda-
de que o Estado também atraves-
sa. Cinco anos de clima difícil, de 
secas intercaladas com enchentes. 
Tang observa que especialmen-
te na atividade leiteira, há muitos 
custos extras, o que torna difícil, 
às vezes, a participação em feira, 
cujo investimento também é alto.

Segundo o dirigente, a ma-
nutenção dos investimentos em 
genética é uma característica que 
diferencia a atividade pecuária, 

já que os resultados são obtidos 
no médio e longo prazos. Por isso, 
mesmo diante de crises e difi cul-
dades econômicas, a interrupção 
dos programas de melhoramento 
pode representar perdas difíceis 
de recuperar. “O produtor conti-
nua investindo, apesar de todas as 
agruras e difi culdades. E nós va-
mos ver esse trabalho desfi lando 
nas pistas. Genética é um trabalho 
contínuo e evolutivo. A interrup-
ção pode ser fatal, porque se tra-
ta de um investimento de médio e 
longo prazo”, destacou Tang.

Até a meia-noite de sexta-fei-
ra, 5.756 animais de elite deverão 
chegar a Esteio. E, durante os nove 

dias da mostra, irão dividir a aten-
ção do público com outras atrações 
no parque Assis Brasil. A feira, po-
rém, terá outros componentes de 
peso. A crise econômica do setor 
e as discussões em torno da rene-
gociação das dívidas dos produto-
res já têm refl exos no setor de má-
quinas e implementos agrícolas, 
que terá menos expositores nesta 
edição, de acordo com o Sindicato 
das Indústrias de Máquinas e Im-
plementos Agrícolas do Rio Gran-
de do Sul (Simers). E, também por 
isso, a Farsul já dá como certa a 
redução de área plantada em di-
ferentes culturas na próxima safra 
de verão.

ANÁLISE DO DIA 19 DE AGOSTO DE 2026
* Apuração válida para o período de  19/8  a 26/8

Terneira +1,5%
Terneiro +3,4%
Novilha  +1,9%
Novilho  -11,2%
Vaca de invernar  +4,6%

GADO GORDO
12/08/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 13,75 R$ 26,00 R$ 12,50 R$ 23,50
MÉDIO R$ 13,15 R$ 24,75 R$ 11,85 R$ 22,50
MÍNIMO R$ 12,50 R$ 24,00 R$ 11,20 R$ 21,00

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para 
peso de carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu  

�
 Desceu

19 /08/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO R$ 16,15 R$ 14,08 - R$ 14,32 R$ 16,69 R$ 13,52 - R$ 12,98 R$ 11,56 - R$ 12,90
MÉDIO R$ 16,03 R$ 13,56 - R$ 13,35 R$ 16,41 R$ 12,26 - R$ 12,39 R$ 11,23 - R$ 12,52
MÍNIMO R$ 15,90 R$ 13,04 - R$ 12,37 R$ 16,12 R$ 11,05 - R$ 11,81 R$ 10,90 - R$ 12,13
 

OVINOS

17/08/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 15,08 R$ 14,51 R$ 10,68
MÉDIO R$/PV R$ 15,82 R$ 15,49 R$ 11,87
MÁXIMO R$/PV R$ 16,55 R$ 16,46 R$ 13,06

CORTES OVINOS

17/08/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 91,90 R$ 69,90 R$ 51,90 R$ 25,90 R$ 63,80
MÉDIO R$/Kg R$ 159,80 R$ 84,90 R$ 95,90 R$ 74,91 R$ 62,03 R$ 31,60 R$ 65,60
MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 39,90 R$ 69,00

No mercado do gado gordo, o boi gordo a peso 
vivo e a vaca gorda a rendimento de carcaça 
apresentaram queda nas cotações. A pressão 
exercida pelos frigorífi cos, aliada à queda das 
cotações no Brasil Central, pode favorecer a 
entrada de carne de outros estados no Rio 
Grande do Sul, aumentando a oferta no mercado 
interno e pressionando os preços pagos aos 
pecuaristas gaúchos.

No mercado de reposição, a maioria das categorias 
apresentou valorização nesta semana. O destaque 
foi a vaca de invernar, com alta de 4,6%, enquanto 
o novilho apresentou recuo de 11,2%. De modo 
geral, o mercado permanece sustentado pela 
menor oferta de animais. Além disso, os animais 
comercializados nesta semana apresentaram 
menor peso médio, o que pode influenciar os 
valores observados nas diferentes categorias.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS


